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CONGRATULA-SE COM 

O P. L poderá apoiar a candidatura do Brigadeiro 

Por Ademar SOUZA 

A política do paia prenun- 
cia-se agltadlssima para mul- 
to breve. Amanhã ou depois 
talvez o Ímpeto da corrida ru- 
mo ao Catete não possa mais 
ser detido por ninguém. Qual- 
quer (Jia podemos amanhecer 
estarrecidos diante de espeta- 
culares reviravoltas nas altas 
esferas políticas. Nos hastido- 
res partidários as combinações 
em torno de candidatos estão 
em pleno andamento. Quem 
duvidará que o sr. Ademar de 
Barros lance a candidatura 
Getullo Vargas? Ou Cíetulio 
Vargas a de Ademar do Bar- 
ros ou a do brigadeiro Bduar- 

0 REPÓRTER: — O sr. Já leu a entre- 
vista de hoje ao DIÁRIO DE NOTICIAS 
do sr. Valter Jobim? 

RAUL P1LLA: — "Acabo de ler, nés- 
te momento, a entrevista do sr. governa- 
dor do Estado. Desmente s. excia. em têr- 
mos categóricos que pretenda imprimir ao 
seu govêrno uma feição estritamente par- 
tidária, isto ê, facciosa. Não posso dei- 
xar de congratular-me por tais palavras, 
tanto mais quanto 6 sabido haver no Par- 
tido Social Democrático uma corrente que 
naquele sentido se vem empenhando. Fa- 
ço votos para que os atos não desmintam 

as palavras e possa o sr. Valter Jobim 
opôr tenaz resistência aos desassisados cor- 
religionários. Muito padeceu o Rio Grande, 
em longos decênios, para que possamos 
voltar inteiramente ao sistema político em 
que o partido, em vez de servir, serve-se 
da coletividade. Seria, como acentuou s. 
excia., um retrocesso. E seria também 
uma insensatez, pois eqüivaleria a provo- 
car a Assembléia Legislativa a também 
adotar uma política facciosa, frontal e le- 
gitimamente dirigida contra a do Poder 
Executivo. E então sim se haveria de 
ver o que é a decantada independência e 
harmonia de poderes. . 


